Economias de escala e barreiras a entrada: uma formalização by Guimarães, Eduardo Augusto de Almeida
 





TEXTO PARA DISCUSSÃO Nº 16
ECONOMIAS DE ESCALA E BARREIRAS
A ENTRADA: UMA FORMALIZAÇÃO
Eduardo Augusto Guimarães
1983
Reedição Set/89  
DIGITALIZADO PELA BIBLIOTECA EUGÊNIO GUDIN EM PARCERIA COM A DECANIA DO CCJE/UFRJ
  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
INSTITUTO DE ECONOMIA INDUSTRIAL




Es Este trabalho foi impresso RnE
: COMA colaboração da ANPEC :
O apoio financeiro do PNPE LiREDIGITALIZADO PELA BIBLIOTECA EUGÊNIO GUDIN EM PARCERIA COM A DECANIA DO CCJE/UFRJ
 
 
ECONOMIAS DE.ESCALA E BARREIRAS A ENTRADA:
UMA FORMALIZAÇÃO
Eduardo Augusto Guimarães
Dentre as diversas fontes de barreiras à entra-
da, a existência de economias de escalas foi a que mereceu
maior atenção da literatura econômica, servindo de base in
clusive para as teorias de formação de preços no oligopó-
lio desenvolvidas por Bain, Labini e Modigliani. Tal lite
ratura, no entanto, tem se contentado com um tratamento pou
co formalizado desta questão, recorrendo principalmente a
construções gráficas (Bain e Modigliant) ou a exemplos nu
méricos (Labini).
O presente texto não se propõe a examinar o pa
pel das barreiras a entrada como elemento constitutivo de
uma teoria de formação de preços. Pretende tão somente de-
monstrar, de modo formalizado, que a existência de barrei-
ras à entrada (no caso, aquelas derivadas da presença de e
conomias de escala) pode viabilizar situações de equili-
brio de longo prazo com lucros extraordinários.
O pressuposto fundamental de toda a análise de
barretras a entrada é a hipótese de que a decisão de en-
trar cm uma indústria depende da expectativa de obtenção
amei, e lucro superior ao normal (tal hipótese refle-
te, cvidentemente, a natureza estática da análise usual das
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barreiras à entrada). Neste contexto,a existência de bar- 
reiras à entrada derivadas de economias de escala resulta 
do fatu de que, 
a) se a escala Ótima mínima corresponde a uma parcela sig 
nificativa do mercado e 
b) se os custos unitários associados a escalas sub-ôtimas 
são substancialmente mais elevados que os relativos a 
escalas ótimas, 
então, apesar do lucro extraordinário dos produtores exis 
tentes (em particular, daqueles Operando em e...:ala ótima), 
1) a entrada em escala sub-ôtima pode ser inviável face aos 
custos mais elevados do entrante potencial vis à vis os —2 à vis 
produtores jã estabelecidos e 
2) a entrada em escala Ótimapode também ser inviável, já 
que a presença de um novo produtor expandiria de forma 
significativa a capacidade instalada na indústria, cri- 
ando um desequilíbrio potencial entre oferta e demanda 
que implicaria maior volume de capacidade ociosa e/ou 
redução dos preços vigentes antes da entrada. 
Cumpre assinalar que a literatura considera,fre 
quentemente, como uma influência adicional das economias de 
escala sobre as condições de entrada na indústria, o reque 
  
rimento de capital associado à escala ótima mínima em in- 
dústrias em que as economias de escala são significativas. 
Tal requerimento, no entanto, embora intuitivamente se a- 
presente como um obstáculo à entrada em uma indústria,cons 
tituí, sem dúvida, uma "barreira" de natureza distinta das 
demais, jã que não se articula à hipôtese de que a entrada 
depende da expectativa de obtenção de lucros extraordinãri 
os. Além disso, mais do que as demais fontes, a eficácia 
desta eventual barreira depende do pressuposto de que o en 
trante potencial é uma firma nova; de fato, a exigência de 
elevado montante de capital perde importância como obstâcu 
lo à entrada quando o entrante potencial & uma firma que 
diversifica suas atividades. Por conseguinte, tal possível 
influência da existência de economias de escala sobre as 
condições de entrada não serã considerada na discussão sub 
segqlente. 
O reconhecimento pelo entrante potencial do fa 
to de que sua entrada pode provocar um desequilíbrio no 
mercado implica que sua decisão de entrar na indústria te- 
rã que levar em consideração sua expectativa quanto à rea 
ção das firmas existentes diante desse desequilíbrio. O re 
sultado esperado, tendo em vista esta reação, deverã então 
se 
- E eonfrontado com a condição necessária para que o  en- 
trante potencial se disponha efetivamente a investir na in 
dústria, qual seja a obtenção de lucro superior ao normal. 
Denotando-se por P, e Ujo respectivamente, O preço a vigo- 
rar apos a entrada e o grau de utilização da capacidade do
novo competidor, a condição necessária para a entrada de 
um enegésimo-primeiro produtor na indústria pode ser  ex- 
pressa como 
GR) P, - VA) - k(Rn+1) > 0 (*) 
a Rn 
A discussão subsequente admitirã a hipótese 
de produto homogêneo e de inexistência de preferência dos 
consumidores pelos produtos de uma firma específica. A 
adoção de tal hipôtese - ao excluir explicitamente uma pos 
sível fonte de barreiras à entrada, a preferência dos con- 
sumidores - permite focalizar apenas o efeito das economi 
as de escala sobre as condições de entrada. Esta hipótese, 
  
(+) A expressão vi) ei) 
uxi 
são, o custo variável unitário - v(Xi) - e o custo fixo - kt) - 
aparecem como fun es de escala de Operação do produtor - Xi. O 
custo variável unitário independe do gray qa utilização de capa- 
cidade. O lucro normal estã computado em k(X1). A variável u in- 
dica o grau de utilização de capacidade á O CO
BreS 
ponde à quantidade produzida. + de modo que 
indica o custo unitário. Nesta expres- 
  
por outro lado, implica a vigência de um preço uniforme no 
mercado, ao qual serão transacionados os produtos de todas 
as firmas operando na indústria, Significa tambêm que & 
difícil prever como a demanda se distribui entre os diver- 
sos produtores quando, dado um preço uniforme, a capacida- 
de instalada na indústria & superior à demanda do mercado. 
Neste contexto, & razoável assumir, na ausência de outro 
critério, que a demanda se distribui proporcionalmente ã 
capacidade instalada de cada produtor, vale dizer, que o 
nivel de capacidade ociosa & o mesmo para todos os produto 
res da indústria. 
No tocante às expectativas dos entrantes poten- 
ciais em relação à reação das firmas estabelecidas ao dese 
quilíbrio provocado pela presença de um novo produtor, ca- 
be formular duas hipõteses alternativas: 
Reação 1 - os produtores existentes reduzem O 
Preço no montante necessário para garantir a manutenção 
dos niveis de produção vigentes antes da entrada. Tal hi- 
pôtese & contemplada por Bain e corresponde âquela adotada 
Por Labini e Modigliani, tendo sido designada por este úl- 
tímo como “postulado de Sylos". Considerando-se como dada 
à Capacidade instalada das firmas já estabelecidas, pode- 
So afirma, que os produtores existentes reduzem o preço no 
nontante necessário par» assegurar a manutenção do nível 
de utilização de Capacidade vigente antes da entrada. Se o 
subscrito o for empregado para denotar a situição antes da
entrada, esta hipótese implica uma expectativa de que ug 
u, e Po 7 P)* 
Reação 2 - os produtores jã estabelecidos mun- 
têm o preço vigente antes da entrada, aceitando uma redu- 
ção do nível de utilização de capacidade. Ao formular tal 
expectativa, O entrante potencial deve contemplar também 
aderir ao preço anterior à entrada, jã que seria irrealis- 
ta supor que as firmas já existentes manteriam seus preços 
mesmo diante de preços mais baixos do novo produtor (as- 
sim, ao fixar preço inferior ao inicial, o entrante poten- 
cial induziria a firma estabelecida a aproximar-se da rea- 
ção 1). Esta reação 2 implica, portanto, para a indústria 
como um todo, que u > uy 
e pgs By 
Cabe, por fim, admitir a possibilidade de rea 
ções que se situam entre as reações 1 e 2 nas quais a > uy 
(embora uy » neste caso, seja superior ao associado à rea 
ção 2) € Po 7 Pp, (embora Pjr neste caso, seja superior ao 
associado à reação 1). A discussão subsequente, no entan- 
t considerará apenas os casos extremos caracterizados pe O, 
Fã 
las reações 1 e 2. 
Cumpre provar agora que, face a uma destas ex- 
tativas quanto à reação das firmas jã estabelecidas, o 
pec a 
trante potencial pode abster-Se de investir na indústria 
entra e 
» das frimas jã estabelecidas apresentarem lucros ex 
apesa 
dinârios para tanto, considera-se conhecida a  fun- 
traor 
ção demanda do mercado f(p). Faz-se necessário tambêm 
especificar as caracteristicas dos produtores jã estabele- 
cidos. Serão utilizadas duas hipóteses alternativas sobre 
tais caracteristicas (Caso I e Caso II), examinando-se, no 
contexto de cada uma destas situações, as consequências as 
sociadas à expectativa da Reação 1 e da Reação 2, 
Caso I : todos os produtores estabelecidos na indústria o- 
eram na escala ôtima, 
Reação 1 : Considere-se inicialmente que o entran 
te potencial espere, de parte dos produtores jã estabeleci 
dos, a reação 1, Como se viu, neste caso, a expectativa ê 
de que us=u e Po>P- 
Dado que os níveis de utilização de capacidade 
antes e após a entrada do enegêsimo-primeiro produtor por 
dem ser expressos, respectivamente, por 
£(P1) (2) u = £ (Po) E (3) uy RO 
r mz £ Xj+Xn+1 
implica que a Feação 1, ao supor que Us, Me 
(4) FPI) O ERj + Rntl 
f (po) Li 
Três equações permitem, portanto, caracterizar
a situação limite em que o entrante potencial já nao se 
disporia a entrar na indústria: as equações (2) e (4) e a 
equação (5) abaixo, derivada da desigualdade (1) e, portan 
to, da hipótese de que a entrada sô ocorrerá se o entrante 
esperar a obtenção de lucros extraordinários apôs a entra- 
da. 
E k (X 
(5) Py mes (41) - Eno =0 
U9kn+1 
Para uma dada escala a do entrante potenci - 
al, tal sistema de três equações Compreende quatro varia - 
veds: Por Pji UE EX, . A solução do sistema supõe, por 
tanto, seja especificado o valor de uma destas quatro va- 
riáveis. A expectativa de reação 1 supõe que a estratêgia 
de cada produtor existente esteja voltada para a manuten - 
ção de um dado nivel de produção (u9Ãp) ; uma vez que X, é 
dado para cada firma, fica definido o valor de Us. O sis 
temáã dê equações determina, portanto, os valores de P5* P4 
e LXj. A equação (5) define pj. As equações (2) e (4) de 
terminam o valor de p, € ZX;, vale dizer, o par de valores 
característicos da situação de mercado que, para um dado 




Fazendo variar X,,7 segundo as diferentes esca- 
disponíveis aos entrantes potenciais, e resolvendo-se 
las dis 
sucessivos sistemas d
e equações assim defin
idos, é pos- 
os 
siível identificar os diversos pares de valores Por. ERy que, 
para cada X inviabilizam a entrada de um novo produtor. 
n+1º 
Dentre estes diversos pares de valores, haverã um que prer 
vine a entrada em qualquer escala. 
Na medida em que o sistema de equação acima foi 
obtido a partir da transformação da desigualdade (1) na equação (5) 
o valor de Py determinado corresponde ao maior preço após a 
entrada que inviabiliza o ingresso de novos produtores com 
uma dada escala X |. Neste sentido, também não ocorrerá 
entrada se o novo preço for inferior a Pj+ por conseguin- 
te, ao se utilizar estes valores mais baixo de Eq a solu- 
ção do sistema constituido pelas equações (2) e (4), obtém 
-se pares de valores correspondentes ao preço antes da en- 
trada e à capacidade inicial da indústria que — embora , 
respectivamente, inferiores e superiores aos valores Ps e 
LX; determinados no sistema original — também caracteri- 
i = = dada cam Situações em que a entrada na indústria com uma 
escala X || É inviável. Assim, o que Por em particular 
indica & no mercado sem 
O maior preço que pode vigorar 
atrair novos produtores. 
; dos 
Uma vez que se considera neste Caso 1 que to 
OS produtores estabelecidos operam na escala ótima (XD 
os custos unitários destes produtores correspondem ao va- 
tm é ator X na PT Py qUe se obtêm quando se Insere aquele valor X, 
equação (5 sea go DR ' antes potenciais, lu ES Aestm, dada a escala *n41 028 entran I 
Mlesciça entro espondente, determi 
t B, º 0 valor de Ps corresp t ==
= 0 = 
nado pelo sistema de equações inicial, in
dica o lucro ex — 
traordinário mâximo que as firmas já estabe
lidas podem 
auferir sem atrair a entrada de novos produ
tores com esta 
escala. Como se vera adiante, este lucro 
extraordinário 
máximo nao será necessariamente, 
no entanto, aquele efeti- 
vamente observ
ado, 
Destaque-se aqui os fatores que afetam as condi 
ções de entrada: o nível planejado d
e utilização de capaci 
dade u. ; a curva de escala da indústria qu
e aparece na 
o 
equação (5); ea dimensão do mercado e a 
elasticidade-pre- 
ço da demanda que se reflet
em na função f(p). 
assinale-se também que a efetividade das ba
rrei 
ras a entrada depende ainda das característi
cas das empre- 
sas jã instaladas na indústria, No pr
esente caso, como se 
assume que todos os produtores estabelecidos operam na es- 
cala ótima, à configuração da indústria existente fica re- 
sumida à magnitude de LX, , isto é, à capacidade 
instalada 
total. Por conseguinte, a eficácia das barr
eiras a entra- 
da depende desta capacidade total ser menor ou igual ao va 
lor de 2X; determinado pelo sistema de equ
ações. 
pe fato, considere-se uma indústria dada ao 
=" 
acaso e seja LX, a Sua capacidade instalada, Tendo em vis 
ta o nível planejado de utilização da capacidade das fir- 
mas existentes (u,), fica definido o preço de mercado p' a 
a : E 
partir da equação u, Lx, = f(p'). se LX,<LX, e, portanto, 
P'>P,, novas firmas entrarão na indústria, atê que a ex - 
-— 
il 
pansão da capacidade instalada inicial da indústria EX, e 
a queda resultante do preço p' acarretem uma situação | em 
A sé 
que p's<pçe LEX, > EX, - Neste sentido, dada u,, O equili 
brio (vale dizer, a ausência de entrada) só poderá ocorrer 
quando a capacidade total da indústria atingir o valor EX, 
seja pela entrada de novos produtores, seja pela expansão 
daqueles jã estabelecidos. Por outro lado, se Lã EX, e 
portanto, p'< p,, a indústria encontra-se em uma situação 
de equilibrio; neste caso, no entanto, o lucro extraordinã 
rio obtido pelos produtores estabelecidos serã menor
 do 
que aquele associado a p.. 
o 
Observe-se, por fim, que o problema aqui carac” 
terizado como Caso 1/Reação 1 comporta uma solução gráfi - 
ca,  Suponha-se que todos os entrantes potenciais co
ntem -— 
Plem operar com a escala ótima. Na figura3, a reta Pp=Pj+ 
fnetis P, & obtido a partir da equação (5), define O preço 
correspondente ao lucro normal. Considere-se a interseção 
desta reta com a função demanda f(p); seja DE o valor cor- 
r espondente a este ponto no elxo das abscissas. Se se sub 
trair Y ao Y 
VoXn+1 deste segmento OB, 
obtem-se O valor usb er 
or . = - P tanto, o valor 2X, & paselz do qual os entrantes poten 
ciai : = S desistirão de ingressar na indústria (de fato, dada 
esta ca * SaPacidade inicial, a entrada de novo produtor Impii- 
cCaria uma Ec à Oferta de OB, destruindo O lucro extraordinário). 
Por outr o lado, dado este valor, à função £f(p) indica o 
preço p g O Po qJUe pode vigorar sem que novos produtores sejam
atraídos para a indústria. 
A diferença entre Po * P (neste caso, em parti 
cular, Pp, = Pn jã que se supõe o entrante potencial com 
escala ôtima) equivale ao lucro extraordinário máximo que 
os produtores estabelecidos podem auferir sem provocar o 
aparecimento de novos competidores. Este valor & máximo 
no sentido de que — se, em uma indústria dada ao acaso, 
a capacidade inicial EX! for tal queu ER, <u, x, « OB 
estarã caracterizada uma situação de equilíbrio embora 
o preço vigente seja inferior a Po “1 portanto, o lucro 
extraordinário seja inferior a (p, - pj). Contudo, se 
a 
A 
capacidade inicial Lx, for tal que Us EX,> us EX, 
e, por 
tanto, o preço correspondente p' for maior que p,, novas 
firmas entrarao na industria, expandindo a capacidade ins
- 
talada e reduzindo 
O preço. 
Reação 2 - Considere-se agora que o entrante po 
tencial espere que os produtores jã estabelecidos mante- 
nham o préço vigente antes da entrada, aceitando uma redu 
ção do nível de utilização de capacidade, e que o AN 
al disponha-se também a aderir a este preço potenci Neste 
caso, como Se viu, à expectativa & de que p
=p eu > 





à partir da desigualdade (1), é possível afina
r 
que, para um dado p, um produtor aufer
irá lucro extraordi- 




O lado direito da desigualdade, O qual indica O 
nível de utilização de capacidade que gera lucro normal po 
de ser expresso através da função U (p,Xi), sendo au/0p8O- 
in 
Neste sentido, os produtores estabelecidos na 
11 
dústria auferirão lucro extraordinário 
se Po for tal que 
E(p) Es 
(7) = e > U(p X.) 
E K; 
E E esca 
Por outro lado, não ocorrera entrada 
a uma a 
la K,) Se P5 = P, for tal que 
E(p,) aa ) 
o < U(p 
Eb) Ega O, *+1 
Aa 
onde o lado esque orresponde ao nivel 
rdo da desigualdade c 
EE primeiro prod
u utili a k a E 
tização que vigoraria se um enegésimo 
tor i Ingyressasse nã indústria 
Por Conseguinte, os valores de PG pertencentes 
à interse a a 
ção entre q conjunto de valores que satisfazem
ma TA 
desigualdade (7] e o conjunto de valores que satisfazem a 
desigualdade (8) caracterizam situações de equilibrio em 
que a obtenção de lucros extraordinários pelos produtores 
estabelecidos nao implica a entrada de novos produtores com 
escala Xn41º A existência e as caracteristicas destas situ 
ações de equilíbrio dependem evidentemente das especifica- 
ções das curvas de custo, que se refletem na função 
Ulp.Xp), e da demanda f(p). 
A Figura 3 apresenta a solução gráfica do pro 
blema para uma especificação particular: a curva O corres- 
ponde ã função E(p)/ra ea curva 1, à função 
E (po)frxi+kn+1)' considera-se, de resto, o caso em que o 
entrante potencial tem a mesma escala das firmas estabele- 
cidas de modo que a hipérbole US indica o nivel de utiliza 
ção de capacidade que assegura a ambos lucro normal. 8º E 
interseções das curvas 0 e 1 com a curva U, definem as pos 
síveis situações de equilíbrio, De fato, para preços supe- 
riores a p', Os produtores estabejecidos tem lucros extra- 
ordinários; por outro lado, para preços inferiores ou igual 
a p", a entrada de um novo produtor acarreta nivel de uti- 
1ização insuficiente para assegurar lucro extraordinário 
Assim, para preços superiores a p' e inferiores ou igual a a 
p', Os produtores estabelecidos auferem lucros ext = aordiná 
r a entrada de novo rios sem atrai S Competido a res na indús 
Erlas 
  
(*) Esta solução gráfica foi sugerida pelo prof Josg Antonio Ort e Exp. 
daquela relativa aos produtores estabelecidos (hipêrbol 
A Figura 4 focaliza as condições de
 entrada de 
um produtor com escala distinta (inferior) a dos produco 
tes ustabelcecidos. Assume-se que a função UlpeRa) refe- 
ss = ima 
rentv ao entrante potencial (hipérbole Uç) situa-se acl 
e Up). 
As possiveis situações de eguilíbrio ficam definidas, nes 
= a e 
te caso, pela interseção da curva O com à hipérbole U, 
pela interseção da curva 1 com a hipérbole U.. Vale dizer, 
) + "“ as 
Os preços superiores a p' mas inferiores ou iguais a P 
EM lJeci- 
seguram lucros extraordinários aos produtores estabe 
dos sem atrair entradas com a escala especificada. 
E . E E ja ope- 
Cusu 11: os produtores jã estabelecidos na indústria Sp 
a ót ima B 
ram em duas escalas distintas: à escal 
e a escala sub-ótima S. 
n 
A = cor 
A capacidade instalada na indústria 
(EX) 
E E , 1 dos 
responde, evidentemente, à soma da capacidade sola 
k , tal dos 
produtores de escala ótima (EB,) e da capacidade to 
  
h SP hi US 
Produtores de escala sub-ótima (ES,d, sendo n = K 
. . aí ) a in dús 
Sim, O nivel inicial de utilização de capacidade n 
tria pode ser expresso como 
£(po) 
(9) us e 
EB, + ES; 
e simpli , ipótes 
Admite-se, por outro lado, como hip 
Fio = ê :omo O 
ticadora, que os entrantes potenciais terão também € E 
Se 
SOes apenas as referidas escalas Be 5:
ELG o 
Reação 2 : Considere-se inicialmente que o en 
trante potenclal espere que os produtores ja estabelecidos 
mantenham o preço vigente antes da entrada, aceitando uma 
redução do nivel de utilização de capacidade,e que o en- 
trante potencial disponha-se tambêm a aderir a este preço. 
Assim, a expectativa é de que ooo Pp é, uj 
1 
Pode-se afirmar que não ocorrerá entrada à esca 
la 5 se Pp, for tal que 
E(p) 
(10) —=— 2 cu (DP; 5 ) 
IB, + Es,+s o" Ch+1 
h+1 
onde o lado esquerdo da desigualdade indica o nível de uti 
lização Ujs que vigoraria se um novo produto com escala Ss 
ingressasse na indústria e o lado direito da desigualdade 
indica o nivel de utilização que assegura lucro normal a 
este produtor. 
Se S corresponder a uma parcela expressiva de 
icial total da indú capacidade in Ustria de modo qu e 
que u,q seja 
te inferior a a 
perceptivelmen “o! à vigência de tais valores 
à implicar lucro extra & 
de P,; poder E xtraordinário para o produtor 
- - om escala S se —— f(po) 
estabelecido c Ep 
+ Up, a 
E 
por outro lado, se Ulp, 5) > Up, 8 
pn 
1!+ também os produto- 
ros estabvlecidos com escala B ANferirão lucro ext Hnã ixtraoriliná 
Eiqura 4, na qual as hipérbole rio. À J les VU e Ug Indicam ves 
ictivanente as funções Ulp B,) e pectiv É o, à Ca constitui uma 
- Eua 3 ificação 
representação gráfica do problema para uma especificas 
E a des das 
particular destas funções e de f(pl. As interseções 
. lu 
curvas O e 1 com a hipérbole Us definem as 
possívels soiu 
ções. 
=" idor com 
No tocante à entrada de um novo competid 
= de im- 
escala B, o ponto a destacar ê que esta entrada po 
escar 
plicar a expulsão de produtores estabelecidos com é 
a a redu 
la S. De fato, a entrada do produtor Bj acarret 
- - ústria. Ad 
ção do nível de utilização de capacidade da dna 
“cdústria quando 
mitindo-se que um produtor se retire da indústria q 
E irmar que, 
seu lucro & inferior ao lucro normal, cabe afir 
n jor E 
quando o nível de utilização se tornar inferi 
om escala /S Isereo 
), 
ira S;), os produtores
 estabelecidos c 
B 
expulsos do mercado. Contudo, se U(P,r S,) > Ulpgr Pk+1 
ir lucro 
9 novo produtor com escala B poderia ainda aufer 
3 rcado. 
extraordinário e, portanto, permanecer no me 
, ex 
azao que — 
Neste contexto, cabe redefinir à Fr , 
a . nu a uma esca 
Prime uy, e afirmar que não ocorrera entrada 
Bs se A for tal que 
£ u(p, Bel) 
(12) É So) E É 
28; + Bpyy + Peg ido 
nível de uti 
onde o lado esquerdo da desigualdade indica 
O 
or com escala B 
lização Uj e um novo produt p qYU€ vigoraria s 
idade instalar 
ingressasse no mercado e ESje indica a capal 
da dos produtores expulsos da indústria.
assinale-se que a entrada de um novo competidor 
com a escala B & sempre possivel se a capacidade total 
do 
produtores de escala sub-ôtima for pelo menos igual 
ao 
entrante potencial (vale dizer, se ES, > B ) 
, . 1 * Bye! Neste ca- 
so, a presença do novo competidor não implicaria expansa 
ãa capacidade instalada na indústria ja que o me = 
capacidade decorrente de sua entrada seria compensad = 
expulsão de produtores estabelecidos com escala S E. 
le 
B de modo q
ue EB, + ES, + 
k+1 i p
b — US = IB, + ES,). As 
sim, o nível de utilização apõôs a entrada cairia inici ci
alis 
mente abaixo de U(p,, Po! S/)+ acarretando a expulsão dos pro 
dutores de escala 
sub-ôtima; ; a saída deste s da indústri a 




Por ou tro lado, uma vez que a desigualdad (a e 2) 
se converte, neste
 caso, em 
f (po) (pç) 
(12a) (E ) 
= 
B+B + - É k+1 (Es, ES,e] IB, + Es, 
> Ulpor By) 
e considerando que a p
rópria existência d o prod utor B, (an 
d trad d s da entra a) depend
e de que E(pç) 
a É U(p. B ê evi 
EBj+is, Po,8;): = 
te 
a ve apenas U dente q p m
 valor de Po (aquele 
para 
ao qual a desi 
qualdade se converte em uma i
gualdade) 
- i rodutor B,+ ao mesmo tempo que im do Pp impede a entrada 
a Ssegura a sobrevi- 
Este valor confere a
os produtores estab 
1 
elecido s apenas lu- 
cro normal. contudo, dad
as as hipóteses a E o que um produtor 
- 19 - 
su vetira da indústria qua
ndo seu lucro é inferior 
ao nor 
mal u de qu > 
E 
jue Utp5,84) > Utpo,B;
) + tal valor de Po 
inviabi- 
liza a pe & | p rmanência de produtores 
de menor porte na indústria. 
Nusté sentido, uma es
tr - » LS 
ê 
, rutura em q
ue E  - B4d e
tundament á 
ã idamuntalmente instável já que, por
 um lado, preços que 
escala 5 
de viabilizam a existên
cia inicial de produtores com 
eliminação 
por outro la- 
é inconpa 
portan 
alravm entrantes com escala B e a
carretam à 
Eme daqueles produtores de menor por
te €, 
eu | preço que impede a entr
ada do produtor Bj,1 
o eos E epprae ros de produt
ores com escala 5 &: 




se a S 
snes gora o caso em que 8; By4] 
para O entrante ta circ à unst . 
Õ 
nstância, a solução mais favorável 
de que todos 95 




produt as : ores com escala S sejam expulsos da 
i 
aso Set + à equação (12) se converte em 
E(p) 
(id) sai (pg! Burl 
ii Bird 
) 
evenir à enm 
gaordinári 
satisfizer 
Vais níveis de preços P,+ além de PE 
trada d e 
a 
um novo produtor, assegurarao 
jucros ext 
os par aa i E s firmas estabelecidas 
com escala B, se 
rem també nLém a desigualdade E(p,) 
3 
o 2 
a ' B.). A rigur ' 
TB. s. U(Ps* i 







Stentaça de que a eu çao des i esta situaçao des q 
função 
É (pç) e à curva 1 à função 
LB,+ ls, 
for tal que 
que — se Ps 
de escala 
os produtos 
o valor de Po ê 
Cc a HÃO ne abe lembrar, contudo, 
se ao gure pelo menos lucro normal à 
+ ale dizer, se u ec ul Sao = a Es! “4
- 20 - 
incompatível com as condições assoc
iadas ao Caso II. De fa 
to, a fixação do preço Pp, elimina
ria os produtores de esca 
1a sub-ôtima e a estrutura ind
ustrial reverteria para aque- 
1a considerada no 
Caso I, 
Reação 1 : Considere-se agora que o entrante polen
 
cial espere que OS produtores jã estabelecidos 
reduzam o 
preço no montante necessário para manter o nível de utiliza 
capacidade inicial. Assim, Po? Pp CuG=u ção de o 
A situaçao limite em que um entrante potencial 
de escala 8,41 desistirã de entrar na indústria pode se
r ca 
racterizado pelo sistema de equação abaixo, 
semelhante ao 
apresentado no Caso 1/Reação 1: 
  
- f(po) (9) uv, f(po ) 
LB, + ES, 
E(p, 0) LB, + LS, + S 
(15) E E 7 i E 
Pp LB o 4 + Es, 
kt(s 
h+1 
(16) Pya VS) - E ques =0 
Vo 18h41) 
se considerarmos (LB, E ES,) Como uma Única va- 
riável € dado U5, O sistema envolve as incógnitas Es: Pys 
e CEB + LS;) e é perfeitamente determinado. Neste senLi- 
do, à existência de uma situação qUe prev
ina a entrada de 
um produtor com escala S depende da magnitude da capac Ida- 
de instalada inicial (LB, + LS,) mas não da composição des 
ta capacidade em termo de produtores de diferentes 
escalas. 
Da mesma forma que no caso da Reação 2, também 
aqui a entrada de um produtor com escala B
 pode acarretar 
a expulsão de produtores com escala S. De fato, à entrada 
do produtor B| |, provoca uma redução do preço vigente | nO 
mercado; quando o preço se torna inferior à Pyst os produ 
tores estabelecidos com escala S se retirarão da indúst
ria. 
e a fe 
Não obstante, como os custos do novo produto B,,) 529 nr 
Fiores aos dos produtores de escala S, O novo produto ais 
deria ainda auferir lucros extraordinários e, portanto + 
Permanecer na indústria. 
ica 
Neste contexto, a possibilidade de entrada É 
definia: 
"ida pelo sistema de equações 
É(P9) 





£ + ES, + Byl ES 
ag py. Pi de 
E(po) rp, + dês 
ko (Br 409 saiO 
(18) es E a Ri A Pb v (Bus) ú By+1 
o 
B & sem 
A entrada de um novo produtor 
com escala 
bre E , vo 
Possivel se Es; > B Neste caso, 
a presença do no 
k+1º*
produtor não acarreta aumento de capacidade instalada na 
indústria (IS,, = B,,]). A redução de preço provocada pe- 
la presença do novo competidor provocaria, ao atingir Pis! 
a eliminação de produtores de escala S, viabilizando assim 
o restabelecimento do preço vigente antes da entrada. Por 
outro lado, uma vez que a equação (17) se converte em 
f 
(173)  (Pyp) 
f(pç) 
=1 
segue-se que Pp = P;: É evidente, portanto, que não e- 
xiste a possibilidade de uma situação em que as firmas es- 
tabelecidas obtenham lucros extraordinários sem atrair a 
entrada de novo competidor, 
Quando ES, <B,,,+ à situação mais favorável pa 
ra o entrante potencial & a de que ES,a = ES, . Neste ca - 
so, à equação (17) se converte em 
f(Pyp) . EB, + Ba 
f£ (Po) IB, + Ls, 
(17b) 
ora, o sistema de equação definido pelas equações (9) r 
e (18) envolve quatro variáveis (17b) (Por Pypo Bj, ES,), 




or de LB,, por exemplo, existe uy da val í . m par de valores Po 
E4 que define a situaçao limite em que os produtores 
escala átima auferem lucros extraordinários sem atrair 
de 
no- 
aDê competidores da mesma escala (obserye -se nó entanto , r 
-23 — 
qui estu solução sô é viável se Poy Pjgi Caso contrário,0S5 
Produtores de escala S não teriam condição de sobreviver 
ho mercado & a estrutura industrial reverteria para aquela 
Considerada no Caso 1). 
Tais comentários indicam que — enquanto, em rº 
lação au Caso I, a possibilidade de evitar a entrada de um 
“PV competidor e ao mesmo tempo garantir lucros extraordi 
nários no : a e rios para as firmas jã estabelecidas dependia da existen 
Cla se ê - e mm 
*a de capacidade instalada mínima na indústria (LX) 
Neste Cuc - " Or $ Caso II, em relação à entrada de um novo produto 
Com escal nada não à Ótima, esta possibilidade está condicio 
apenas pi . “ndústria 'as pela magnitude da capacidade total da | ndus tas 
LEX. = . den i AB; + LS,) mas também pela capacidade correspon 
to a E 
Cada uma das escalas de operação (EB, € ES;). 
a = a do 
Cabe, por fim, apresentar a solução pras 
Proble Ra = i- Cs aqui caracterizado como Caso 1I/Reação 1. Cons Séria : Cre-se, na Figura 4, a interseção da reta P=Pjb (que defi 
he q Preço Correspondente ao lucro normal do produtor de 
esc . - Scala b) com a função demanda f(p); seja DB o valor cor 
“CSPondente à este ponto nos eixos das abscissas. Como da 
Cas 1, quando Se subtrai u B deste segmento DB, OBS 
o k+1 do -se 
tir - ar 
e, portanto, o valor LB, à F 
Õ valo , 
ru otB, 4 
Ds e 
, esistirao 
enciais com escala B à : 
é possi 
Qual gs Us entrantes pot 
Et 
Jress 
Sr na indústria, goto VAlOr + E Conhecido Val Obter 
+ 
. - ndente na função E(b), o preço Pob correspo 
em seguida, um deslocamento paralelo 
Con 
Sidere- se, para à di=
e 
fi 
= Bd) = 
reita do eixo das ordenadas de modo que a nova origem no” 
coincida com usEB,. Seja 0'B! o valor sobre o eixo das 
abscissas associado à interseção da reta p = Pis (que defi 
ne o preço correspondente ao lucro normal do produtor de 
escala S) com a função f(p). Quando se subtrai U Sha des 
te segmento O'B', obtem-se o valor u,iS, e, portanto, o va 
lor ES, a partir do qual, dada a capacidade tB, dos produ- 
tores de escala B, os entrantes potenciais com escala S de 
sistirão de ingressar na indústria. A função f(p) indica 
o preço Pos correspondente. Se existir algum produtor de 
escala S na indústria (vale dizer, para que se trate efeti 
vamente do Caso II), entao p |. serã inferior a Pop" Neste 
os 
sentido, a diferença entre p | e p,, indicarã o lucro ex- 
os 
traordinário máximo que os produtores estabelecidos com 
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